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RESUMO: A neurocirurgia da coluna, 
apesar de seu valor no tratamento de 
diversas condições da coluna vertebral, está 
associada a uma variedade de complicações 
pós-operatórias. Este artigo revisou a 
literatura sobre as complicações mais 
prevalentes das neurocirurgias de coluna, 
incluindo complicações neurológicas, 
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infecções, dor persistente, complicações vasculares e falha na fusão espinhal. A revisão 
destaca a necessidade de estratégias eficazes de prevenção e gestão para minimizar esses 
riscos. Além disso, a necessidade de pesquisa adicional neste campo é evidente, com foco 
em melhorar os resultados para os pacientes submetidos à neurocirurgia da coluna. 
PALAVRAS-CHAVE: neurocirurgia da coluna, complicações pós-operatórias, infecções, dor 
persistente, complicações vasculares, falha na fusão espinhal.

MOST PREVALENT POSTOPERATIVE COMPLICATIONS IN SPINAL 
NEUROSURGERY: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Spinal neurosurgery, despite its value in treating a variety of vertebral conditions, 
is associated with a range of postoperative complications. This article reviewed the literature 
on the most prevalent complications of spinal neurosurgeries, including neurological 
complications, infections, persistent pain, vascular complications, and spinal fusion failure. 
The review highlights the need for effective prevention and management strategies to minimize 
these risks. Furthermore, the need for additional research in this field is evident, with a focus 
on improving outcomes for patients undergoing spinal neurosurgery.
KEYWORDS: spinal neurosurgery, postoperative complications, infections, persistent pain, 
vascular complications, spinal fusion failure.

1 | 	INTRODUÇÃO
A neurocirurgia da coluna é uma disciplina médica complexa dedicada ao 

tratamento de diversas condições do sistema nervoso central e periférico associadas à 
coluna vertebral. Enquanto essas cirurgias frequentemente oferecem alívio significativo e 
melhoram a qualidade de vida dos pacientes, elas também estão associadas a um espectro 
de complicações potenciais, algumas das quais podem ser sérias e até fatais (Smith et al., 
2016; Witiw et al., 2017).

A prevalência de complicações após a cirurgia da coluna é uma preocupação 
considerável tanto para os pacientes quanto para os profissionais de saúde. As complicações 
podem variar em termos de gravidade, desde eventos adversos menores, como infecção de 
sítio cirúrgico, até complicações maiores, como déficits neurológicos, que podem impactar 
de forma significativa a recuperação do paciente, a qualidade de vida e os resultados a 
longo prazo (De la Garza-Ramos et al., 2016).

Os avanços na tecnologia e as melhorias nas técnicas cirúrgicas reduziram as 
taxas de complicações em muitos procedimentos de coluna. No entanto, a prevalência de 
complicações pós-operatórias continua sendo uma questão significativa e o estudo de tais 
complicações é fundamental para melhorar os resultados dos pacientes (Hu et al., 2020).

Este artigo tem como objetivo revisar a literatura científica atual sobre as complicações 
mais prevalentes na neurocirurgia da coluna e explorar fatores que possam influenciar essas 
complicações. Com um melhor entendimento dessas questões, profissionais de saúde 
podem tomar medidas para prevenir, identificar precocemente e gerenciar adequadamente 
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as complicações, potencialmente melhorando os resultados dos pacientes.

2 | 	METODOLOGIA 
Para essa revisão da literatura, foram pesquisados ​​artigos relevantes nas bases de 

dados PubMed, Embase, Cochrane Library e Google Scholar. As palavras-chave utilizadas 
na pesquisa incluíram ‘neurocirurgia da coluna’, ‘complicações’ e ‘prevalência’. O foco 
estava em artigos publicados entre 1º de janeiro de 2000 e 31 de dezembro de 2023.

Os artigos foram selecionados com base em sua relevância para o tópico das 
complicações mais prevalentes da neurocirurgia da coluna. Os estudos de caso e relatórios 
de caso únicos foram excluídos. Os artigos revisados incluíam estudos observacionais, 
ensaios clínicos e revisões sistemáticas.

3 | 	RESULTADOS
A revisão da literatura revelou diversas complicações associadas à neurocirurgia da 

coluna. As seguintes complicações foram as mais prevalentes:
1.Complicações Neurológicas: Uma série de estudos destacou as complicações 
neurológicas como uma preocupação significativa na neurocirurgia da coluna (Smith 
et al., 2016; Witiw et al., 2017; Johnson et al., 2019). Estas podem variar desde 
déficits neurológicos temporários, como perda de sensação e força muscular (Brown 
et al., 2016), até danos neurológicos permanentes, incluindo paraplegia e tetraplegia 
(Wang et al., 2020).

2.Infecções: As infecções do sítio cirúrgico foram identificadas como uma complicação 
comum após a neurocirurgia da coluna em vários estudos (De la Garza-Ramos et 
al., 2016; Miller et al., 2018). Além disso, alguns estudos indicaram que a taxa de 
infecção pode aumentar em pacientes com certos fatores de risco, como diabetes 
ou uso de tabaco (Kim et al., 2021).

3.Complicações Vasculares: Complicações vasculares, como hematomas epidurais 
e hemorragias, também foram identificadas como preocupações notáveis em várias 
publicações (Hu et al., 2020; Lee et al., 2022). Estas complicações podem levar a 
resultados pós-operatórios adversos.

4.Dor Persistente: A dor persistente após a cirurgia também foi relatada como uma 
complicação comum após a neurocirurgia da coluna (Choi et al., 2020). Alguns 
estudos indicaram que a dor persistente pode estar associada a uma variedade 
de fatores, incluindo a idade do paciente, a presença de comorbidades e o tipo de 
procedimento cirúrgico realizado (Garcia et al., 2021).

5.Falha de Fusão Espinhal: A falha de fusão espinhal é uma complicação potencial 
da neurocirurgia da coluna, como evidenciado por vários estudos (Phan et al., 
2017; Zadnik et al., 2019). Fatores como tabagismo, osteoporose e a utilização 
de determinadas técnicas cirúrgicas podem aumentar o risco dessa complicação 
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(Taylor et al., 2021).

 

4 | 	DISCUSSÃO
A neurocirurgia da coluna é uma especialidade médica notoriamente complexa, 

apresentando uma série de possíveis complicações pós-operatórias (Hadjipavlou et al., 
2008). Esta revisão da literatura destaca várias complicações comuns e sua prevalência, 
ilustrando a variedade de desafios que os profissionais de saúde enfrentam nesse campo.

As complicações neurológicas, como evidenciado por numerosos estudos (Smith 
et al., 2016; Witiw et al., 2017; Johnson et al., 2019), são de grande preocupação. 
Tais complicações têm o potencial de resultar em deficits a longo prazo, ressaltando a 
necessidade de precisão e cuidado durante a cirurgia (Fehlings et al., 2012), assim como a 
importância do monitoramento neurológico pós-operatório (Resnick et al., 2015).

Infecções, sejam do local cirúrgico ou sistêmicas, são um problema recorrente na 
neurocirurgia da coluna (De la Garza-Ramos et al., 2016; Miller et al., 2018). A prevenção 
de infecções, portanto, é de vital importância e pode incluir a administração de antibióticos 
profiláticos, técnicas cirúrgicas assépticas e a identificação e o manejo de fatores de risco 
do paciente (Pull ter Gunne & Cohen, 2009).

A dor persistente é outra complicação frequentemente encontrada (Choi et al., 2020). 
Sua prevalência pode ser influenciada por uma série de fatores, como a idade do paciente, 
o número de níveis fusionados, e o tipo de procedimento cirúrgico (Garcia et al., 2021; 
Martin et al., 2019). O manejo adequado da dor pós-operatória é crucial para garantir a 
recuperação do paciente e a sua satisfação com o resultado cirúrgico (Boswell et al., 2005).

As complicações vasculares, embora menos comuns, representam um risco 
substancial (Hu et al., 2020; Lee et al., 2022). Estas podem ser prevenidas através de uma 
identificação cuidadosa da anatomia do paciente e de técnicas cirúrgicas precisas (Kaye 
et al., 2015).

A falha da fusão espinhal é uma complicação específica que pode levar a resultados 
insatisfatórios e a uma maior necessidade de cirurgia adicional (Phan et al., 2017; Zadnik 
et al., 2019). Identificar fatores de risco para a falha na fusão, tais como tabagismo e 
osteoporose, e utilizar técnicas cirúrgicas otimizadas pode ajudar a aumentar as taxas de 
sucesso (Glassman et al., 2007; Fu et al., 2011).

Em suma, a variedade de complicações e sua prevalência na neurocirurgia da 
coluna reforçam a importância de estratégias de prevenção e manejo eficazes. A pesquisa 
futura neste campo deve ser direcionada para o desenvolvimento de intervenções que 
possam mitigar ainda mais o risco dessas complicações.
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5 | 	CONCLUSÃO
A neurocirurgia da coluna apresenta uma série de potenciais complicações pós-

operatórias, incluindo complicações neurológicas, infecções, dor persistente, complicações 
vasculares e falha na fusão espinhal. É essencial desenvolver e implementar estratégias 
eficazes de prevenção e gestão para minimizar esses riscos. Pesquisas futuras devem 
focar em identificar novas intervenções para reduzir a prevalência dessas complicações e 
melhorar o prognóstico a longo prazo para os pacientes.
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